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 Necropolítica 
 

Objetivo: Escolher quais ações quais ações tomar em cada rodada para 

evitar as mortes causadas pela política da morte (necropolítica). 

 

Conceitos relevantes: Necropolítica, racismo. 

 

Tempo total estimado: dois encontros. 

 

1. Procedimentos  

 

Temática: 

 

A necropolítica é uma teoria que estuda como a violência, a morte e o 

direito sobre a vida se relacionam nos sistemas de poder, mostrando como o 

Estado exerce o controle da vida, principalmente em sociedades 

marginalizadas, ao determinarem quem merece receber proteção e quem 

tem essa proteção negligenciada. 

 

Atividades: 

 

1. Primeiro encontro 

Propor um jogo de cartas com três rodadas em que a turma será 

dividida em dois grupos. Cada grupo receberá uma carta conceito sobre o 

que é a necropolítica e três cartas de ações.

Em seguida será contextualizado o filme” A gente se vê ontem” (2019), C. J. 

e Sebastian são dois melhores amigos e cientistas amadores que criaram 



uma máquina do tempo para feira de ciências da escola, o objetivo dos 

jovens era subir na vida através da ciência para ter condição de vida 

melhores para si e suas famílias.  

                              

                         

Após isso será iniciada a primeira rodada. Colocando a cena 11, que 

mostra que CJ e Sebastian conseguiram viajar no tempo. Daí entra a 

pergunta disparadora: CJ descobre que pode voltar no tempo. Como usar 

esse poder? Então o aluno deverá escolher qual ação escolher:

Porém todas as ações escolhidas levam a um risco, avançando para 

segunda rodada com a primeira morte ocorrendo. Nesse momento será 

passada a segunda cena. Então os alunos devem escolher uma das ações: 

 
1 Vídeo no drive que contém todas as cenas que serão utilizadas no jogo: 
 https://drive.google.com/file/d/1bj1SehiwRhR0wayleQm84OsLbEJlX93l/view?usp=drivesdk 



Essa rodada leva a outra morte, gerando um ciclo de repressão e violência, 

nessa etapa passar a terceira cena. Levando a terceira rodada: 

 

Essa rodada termina com uma nova morte, nesse momento mostrar a 

quarta cena. A partir daí os alunos se questionaram do porquê não “vencer” o 

jogo e sempre gerar uma nova morte. Nesse momento o primeiro encontro 

termina cheios de curiosidades. 

 
2. Segundo encontro 

 
Nesse segundo momento o professor entrará com o conteúdo, tirando 

todas as dúvidas que ficaram do primeiro encontro, ligando cada uma das 

ações com o conceito de necropolítica. Um texto impresso com o conteúdo 

será entregue aos alunos nessa segunda aula. Segue abaixo o texto: 

 
Necropolítica 

 
Filósofo, Cientista Político e Historiador, o camaronês Achille Mbembe 

é o criador do conceito de Necropolítica: o uso de poder do Estado para 

determinar quem pode viver e quem deve morrer. O autor parte do conceito 

de Biopoder de Michael Foucault: o direito soberano sobre a vida e a morte. 



Essa teoria estuda como a violência, a morte e o direito sobre a vida 

se relacionam nos sistemas de poder, mostrando como o Estado exerce o 

controle da vida, principalmente em sociedades marginalizadas, ao 

determinar quem merece receber proteção e quem tem essa proteção 

negligenciada. 

Mbembe estudou as formas que a Necropolítica se manifesta, 

trazendo como exemplo uma abordagem policial que é mais severa quando 

aplicada em pessoas negras. Ao direito que o policial supostamente tem de 

matar uma pessoa negra em sua abordagem, o autor chama de Necropoder: 

é o direito de eliminar um elemento que “ameaça” a sociedade. Outro 

exemplo é quando temos atendimentos precários em postos de saúde ou nos 

serviços de saneamento básico, tornando essas políticas públicas ineficazes. 

Tendo em vista que o público-alvo são pessoas periféricas, e em sua maioria, 

negras, o autor explica que é a Necropolítica a razão da precariedade desses 

serviços, gerando assim, as desigualdades sociais.  

E quem são os alvos da Necropolítica? São corpos negros 

atravessados pelo racismo. Pois para Mbembe é o racismo que regula a 

morte. Para a Necropolítica, alguns corpos são considerados “matáveis”, pois 

se forem eliminados será “bom” para população. Então é exatamente nessa 

questão que o autor irá se concentrar, em demonstrar que existe racismo ao 

determinar que corpos negros são considerados marginalizados e, portanto,  

sua morte são mera consequência de um modo de vida “supostamente” 

marginalizado.  

Repensar pensamentos presentes na sociedade desde o período 

colonial, de que pessoas negras são vistas como inferiores e marginais, são 

promessas de enfrentar e erradicar o racismo, para reorganizar as atuais 

estruturas de poder e controle social, que ainda determinem quem tem o 

direito à vida e quem não tem. 

 

Fechamento: 

Será entregue para os alunos cartas de uma quarta rodada e como 

atividade eles deverão encenar, uma notícia de jornal ou um podcast 

pensando em como seria o final da história. Com a pergunta disparadora:  



Quais atitudes e mudanças serão necessárias? 

          

Após as apresentações dos dois grupos, o professor deverá encerrar 

esse segundo encontro com perguntas norteadoras, como por exemplo: O 

que mais impactou vocês na discussão sobre necropolítica? E nesse 

momento o professor encerra comentando como esse conceito se relaciona 

com a realidade que vivemos.  
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